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Apresentação

Este livro tem o objetivo de fomentar análises e reflexões sobre Juventude Rural e seus 
aspectos sucessórios, tema estratégico para o desenvolvimento sustentável, já que afeta 
toda a sociedade capixaba, sejam produtores ou consumidores. 

Exigiu o esforço coletivo e solidário de professores, pesquisadores e extensionistas do 
Movimento de Educação Promocional do Espírito Santo (Mepes) e do Instituto Capixaba 
de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper), e dos alunos egressos de 
Escolas Famílias Agrícolas (EFA) e seus familiares.

Almeja contribuir com a juventude rural, futura sucessora da produção familiar, visando, 
sobretudo, que se apropriem do conhecimento produzido pela pesquisa, potencializan-
do o sucesso dos seus projetos de vida. Pretende também dar visibilidade e favorecer o 
intercâmbio em torno da vivência do jovem do campo capixaba, na atualidade, por isso 
apresenta experiências expressivas de atuação e vida de alguns jovens, além de aprecia-
ções de professores e extensionistas. 

Tem como base as ações e resultados do Projeto de Pesquisa e Extensão intitulado “Ju-
ventude Rural e Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como estratégia de 
permanência no campo na Região Sul do Espírito Santo”, apoiado pela Secretaria Estadu-
al de Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Espírito Santo (Fapes). 

Como será mostrado nesta iniciativa editorial, os resultados são instigantes e abrem for-
tes possibilidades para a elaboração de novos projetos de pesquisa e recém implantadas 
políticas públicas de inclusão produtiva e social. E aponta a necessidade de mais iniciati-
vas de debate e conhecimento, pois trata-se de um tema importante e inesgotável.

Finalmente, cabe registrar o agradecimento a todos os que colaboraram como partícipes 
nesse esforço reflexível, e esperamos que esta publicação alimente o debate e contribua 
para facilitar os processos de inclusão da juventude e de sucessão familiar. Boa leitura!

Cleber Guerra 
Diretor Setorial   

Administrativo-Financeiro

Antonio Elias Souza da Silva 
Diretor Setorial Técnico

Alessandro Broedel Torezani 
Diretor-Geral
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A juventude rural é constantemente associada, de forma 
simples, à migração do campo para a cidade, mas perma-
necer ou não no meio rural envolve questões e significa-
dos mais complexos, levando-se em conta a existência de 
inúmeros tipos de juventudes rurais, com características e 
identidades diferentes e próprias.

A saída do jovem causa dificuldades na manutenção do 
grupo familiar e da produção rural e, consequentemente, 
na sucessão na agricultura familiar. E essa saída preocupa 
não só a família, mas os extensionistas, pesquisadores e 
gestores, visto que a unidade de produção funciona tendo 
como base o trabalho integrado de toda a família.

A partir de uma parceria com o Movimento de Educação 
Promocional do Espírito Santo (Mepes), e com o apoio da 
Secretaria de Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag) e 
da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Espírito 
Santo (Fapes) o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural (Incaper) realizou um proje-
to de pesquisa e extensão denominado Juventude Rural e 
Sucessão Familiar: Projetos Profissionais do Jovem como es-
tratégia de permanência no campo na região Sul do Espírito 
Santo, essa pesquisa que, entre outros objetivos, buscou 
conhecer os jovens egressos das Escolas Famílias Agríco-
las ligadas ao movimento e à contribuição da formação 
recebida nessas escolas para a sucessão familiar.

Com o objetivo de contribuir com o debate sobre a juven-
tude rural e as dinâmicas sucessórias, valendo-se de uma 
perspectiva à luz desse projeto de pesquisa, o livro foi es-
truturado em 24 capítulos, divididos em três seções. Na pri-
meira seção, Juventude Rural e Sucessão Familiar em pers-
pectiva, nos capítulos 2 e 3, buscou-se introduzir a discussão 
com exposição do tema Juventude Rural na atualidade e no 
Estado do Espírito Santo. No capítulo 4 estão apresentadas 

1. INTRODUÇÃO
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reflexões sobre o papel das Escolas Família Agrícola (EFA) 
ligadas ao Mepes, as contribuições da Pedagogia da Alter-
nância e do Projetos Profissionais dos Jovens (PPJ’s) na vida 
do jovem e sua família. Informações sobre a execução do 
projeto de pesquisa citado, com seus resultados e discus-
sões, estão presentes no capítulo 5.

É importante destacar que, quando estavam sendo de-
senvolvidas as ações do projeto de pesquisa, todos os 
participantes, sem exceção, ficaram encantados com a 
importância do trabalho que os jovens egressos realizam 
junto às suas famílias, e percebeu-se que essas experiên-
cias deveriam ser mostradas para outros jovens e para a 
sociedade. Assim, a segunda seção, Trajetórias de Jovens 
Egressos de Escolas Família Agrícolas do Sul do ES, dos ca-
pítulos 6 ao 22, consiste na sistematização e socialização 
das trajetórias de alguns egressos de EFA localizadas no 
Sul do Estado participantes da pesquisa, a fim de mostrar 
as contribuições de seus PPJ’s para a vida do jovem e de 
seus familiares, bem como poder compreender as suas 
histórias de vida. 

E a terceira seção, Aprendizados e Perspectivas, mostra, 
nos capítulos 23 e 24, experiências anteriores e futuras de 
jovens egressos, que não se enquadram no período tem-
poral da pesquisa, indicando que é preciso olhar a influên-
cia do PPJ’s além dos anos de 2017 a 2022 e traz depoimen-
tos de alguns professores e extensionistas integrantes da 
equipe da pesquisa, mostrando a importância para toda a 
sociedade de se discutir constantemente a temática.

Sempre com foco nos egressos que participaram da pes-
quisa, esse livro pretende abrir a discussão sobre vários 
questionamentos: quem são, o que pensam e quais são as 
perspectivas de futuro desses jovens? Será que depois que 
concluem os cursos, conseguem ou mesmo têm interesse 
em dar continuidade ou consolidar seus PPJ’s? O que es-
ses projetos trazem para a vida do jovem e de sua família? 
Será que ajudam no processo de sucessão junto às famí-
lias no meio rural? E afinal, o que pretendem: permanecer 
ou não no campo?



177
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O projeto apresentado neste livro teve como principal meta 
investigar a situação atual dos egressos das Escolas Famílias 
Agrícolas (EFA) da região sul do Espírito Santo no período de 
5 anos, entre os anos de 2017 a 2021, e a importância dos 
Projetos Profissionais do Jovem (PPJ) para a permanência do 
jovem no campo, em suas vidas e de suas famílias.

No entanto, antes desse período pesquisado, os PPJs já pro-
duziam bons resultados, uma vez que essa disciplina de ini-
ciação científica foi introduzida na grade curricular da Esco-
la Família Agrícola do Mepes em 1988. E também o projeto 
profissional do jovem não para em 2021, segue produzindo 
resultados impressionantes com a elaboração e implanta-
ção de excelentes propostas, já que se formam no curso téc-
nico em agropecuárias, aproximadamente 100 alunos nas 
EFAs do Sul do Espírito Santo.

Existem inúmeros casos de sucesso, mas serão relatadas 
neste capítulo duas experiências, uma anterior e outra pos-
terior aos egressos pesquisados. Essas experiências mostra-
rão que o projeto não termina aqui, que muitas experiências 
existem e deveriam ter visibilidade, sendo conhecidas e di-
vulgadas para que incentivem cada vez mais o aluno que 
ingressa nas EFAs a verem a importância que tem seus PPJs, 
para pensarem e executarem seus projetos com empenho, 
segurança e responsabilidade.

Cogumelos como alternativa sustentável: o egresso 
Sávio Gabriel Uliana

O então jovem Sávio Gabriel Uliana que implantou seu PPJ 
em 2007 com o título de “Cogumelos como alternativa sus-
tentável”, hoje é um agricultor e comerciante de cogumelos 
da sp Champion. É formado na EFA de Olivânia no ano de 

Trajetórias anteriores e 
futuras: os relatos de Savio 
Gabriel Uliana e do jovem 
Hugo Celso Plaster

Nelia Maria Montovaneli 
Lazzarini

Swenka Volpato Gaigher

Alciro Lamão Lazzarini

Vera Lucia Martins Santos

23
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2008 e reside na comunidade de Araçê, Distrito de Pedra 
Azul, município de Domingos Martins.

Sávio iniciou seus estudos na comunidade, chegando a con-
cluir a 1ª Série do Ensino Médio, sempre preocupado em 
uma educação que pudesse contribuir para a melhoria da 
sua família que trabalhava no meio rural. Até que um dia, 
conversando com um extensionista do Incaper de Pedra 
Azul, ficou sabendo sobre a Escola Família Agrícola e ficou 
muito interessado. Logo, juntamente com sua família, veio 
conhecer a Escola de Olivânia em Anchieta, que era a mais 
próxima. Fez sua matricula e iniciou na 2ª série, concluin-
do no ano seguinte o curso Técnico em Agropecuária nes-
sa escola. Entendendo a importância da diversificação e da 
inovação das atividades na propriedade na escolha do tema 
do Projeto Profissional, pensou em uma atividade que per-
mitisse diversificar, já que na propriedade da família só pro-
duziam café e inhame. Depois de muito refletir juntamente 
com a família, surgiu o tema “Produção de Cogumelo”.

Em 2007, na instalação de seu PPJ, Sávio começou com ape-
nas uma estufa. A produção desta estufa deu tão certo que 

PPJ de Sávio Gabriel Uliana - Produção 
de Cogumelos -  Domingos Martins
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hoje, 16 anos após a introdução, possuem 12 estufas em 
funcionamento. Uma estufa produz a cada 60 dias uma mé-
dia de 1300 a 1600 Kg de cogumelos, o que dá uma produ-
ção anual de, aproximadamente, 33 toneladas.

Sua atividade movimenta toda a economia da região. Além 
da mão de obra familiar, emprega 11 pessoas no processo 
de produção e comercialização. A comercialização chegou 
às grandes redes de supermercados como: supermercado 
Perim e hortifruti da Grande Vitória.

Com grande domínio no cultivo do cogumelo da espécie 
Champignon, Sávio faz todo o ciclo do cogumelo em sua 
propriedade, desde o composto, que é onde o cogumelo 
retira os nutrientes necessários para seu desenvolvimento, 
até a produção final. Somente a semente que é adquirida de 
fornecedores de São Paulo.

Sávio Gabriel Uliana e Swenka Volpato 
– Domingos Martins /ES
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Quer conhecer mais sobre 
essa história?

Escaneie o QR Code:

Clique aqui para 
assistir o vídeo

https://youtu.be/W3ssFnuVstY
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Por muitos anos, a venda de cogumelos enfrentou desafios 
significativos de aceitação no mercado. Produtores e vende-
dores lutaram para destacar as qualidades e benefícios dos 
cogumelos, muitas vezes enfrentando resistência por parte 
dos consumidores. No entanto, hoje a realidade é completa-
mente diferente, pois existe, inclusive, escassez de cogume-
los no mercado.

Essa mudança drástica levanta questões sobre o que cau-
sou essa transformação e como a demanda por cogumelos 
evoluiu ao longo do tempo. E, com certeza, pode-se dar ao 
Sávio um papel significativo neste processo.

Segundo Sávio, continuar na propriedade, ou seja, perma-
necer na atividade agrícola e rural, é de suma importância 
não apenas para a preservação da cultura e tradições lo-
cais, mas também para a sustentabilidade ambiental, se-
gurança alimentar e desenvolvimento econômico das co-
munidades rurais.

Sávio hoje é casado, tem dois filhos, contou sua história com 
entusiasmo e está muito feliz e realizado por ser o herdeiro 
do chão onde vive.

Produção de Mirtilo: o Jovem Hugo Celso Plaster

O jovem egresso da EFA de Olivânia, Hugo Celso Plaster 
concluiu o curso Técnico em Agropecuária no ano de 2023. 
É filho único de Rosenia Kalk Plaster e Solimar Plaster Ju-
nior. Eles residem em Melgaço – Domingos Martins – ES, 
onde tem uma produtiva e diversificada propriedade, que 
cultiva hortaliças, café, banana, pitaya e milho para fazer 
silagem, entre outras culturas. E, agora, a inovação, que é 
cultivo de Mirtilo.

A propriedade familiar tem 13,8 ha e é administrada pela 
família. O pai é Técnico Agrícola e a mãe é professora, po-
rém todas as ideias e planejamento brotam das conversas 
familiares ao redor da mesa.

A escolha do tema foi feita em família em 2022, encami-
nhada pela disciplina de Planejamento e Projeto, através 
de um questionário para ser respondido, acerca do tema e 
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Hugo Celso Plaster em seu PPJ - Produção de 
Mirtilo - Domingos Martins/ES
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TRAJETÓRIAS ANTERIORES E FUTURAS: OS RELATOS DE SAVIO GABRIEL ULIANA E DO JOVEM HUGO CELSO PLASTER
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das possibilidades da propriedade, seja na produção animal 
ou vegetal, nas atividades não agrícolas e/ou até atividades 
inovadoras dentro do PPJ. O mais importante, segundo a 
monitora da disciplina em 2022, Swenka Volpato Gaigher: 
colocar em prática aquilo que se tem paixão, pois quando 
você se apaixona pelo seu tema, há dedicação, não se vê 
tempo, o trabalho é harmonioso e tudo flui para o sucesso.

Em 2022, o jovem Hugo fez um longo estudo sobre a cultu-
ra do Mirtilo, que seria algo inovador na região. Mirtilo é o 
nome dado à fruta produzida pela planta do gênero Vacci-
nium, que é conhecida por seus frutos pequenos, redondos 
e de cor azul-escura. Eles são conhecidos por serem ricos 
em antioxidantes e vitaminas, além de serem utilizados em 
diversas receitas, como geleias, sucos, bolos e tortas. Ge-
ralmente são consumidos frescos, mas também podem ser 
encontrados desidratados ou congelados

Para ampliar os conhecimentos foram a Piracicaba - S.P., 
com recurso próprio foram fazer um curso sobre essa nova 
cultura até então inovadora para a família.

Atualmente a família segue otimista com os resultados e já 
estão colhendo os primeiros frutos. Já recebem a visita de 
agricultores vizinhos e curiosos da cultura. Como planos fu-
turos pensam em trabalhar com o agroturismo, comerciali-
zando na propriedade os frutos em forma de kits com potes 
de frutas vermelhas congeladas.

É com união, foco e garra que a produção dos PPJs se con-
cretiza com a sucessão familiar.

Hugo afirma que continuará no campo pois oferece qualida-
de de vida única, com benefícios como ar puro, contato com 
a natureza, tranquilidade e uma rotina mais próxima das es-
tações do ano. Além disso, o ritmo de vida é mais tranquilo, 
permitindo um equilíbrio entre trabalho e lazer.

A possibilidade de cultivar alimentos frescos, ter contato 
com animais e desfrutar de paisagens naturais também 
contribui para uma sensação de bem-estar, pois isso jamais 
sairá de sua propriedade.

Quer conhecer mais sobre 
essa história?

Escaneie o QR Code:

Clique aqui para 
assistir o vídeo

https://youtu.be/zfXGYnaQ_oA
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